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Recentemente, muitos cidadãos relataram haver pessoas que não tratam 

adequadamente dos dejectos de cão quando levam os seus animais a passear, 

especialmente no Bairro da Guia e no Bairro Horta da Mitra, onde se vêm dejectos de 

cão por todo o lado. Além de prejudicar a higiene ambiental, isso afecta também  

outros utentes das zonas pedonais. Espera-se que as autoridades reforcem as inspecções 

nestes bairros. Em 2019, o IAM recebeu um total de 288 queixas e opiniões sobre 

dejectos de cão e fez 266 autuações por falta de limpeza imediata desses dejectos. Nos 

primeiros seis meses de 2020, o IAM recebeu um total de 217 queixas e opiniões, e 

efectuou 155 autuações. 

 

De acordo com o Regulamento Geral dos Espaços Públicos, quando o animal de 

estimação urinar e defecar no espaço público, e o dono do animal não limpar de 

imediato o espaço poluído com dejectos do animal de estimação, o dono está sujeito a 

multa de 600 patacas. Ao articular com a prevenção e controlo da COVID-19, espero 

que as autoridades adoptem mais medidas em termos de higiene ambiental, continuem 

a fortalecer a limpeza das ruas, regulando os indivíduos que não cumprem os 

regulamentos quando passeiam cães, e promovendo a consciencialização sobre a 

higiene. Assim que os cães queiram urinar e defecar enquanto são passeados em locais 

públicos, os seus donos devem tratar adequadamente dos seus dejectos, e comportar-

se como donos de cão responsáveis, a fim de manter a limpeza ambiental da 

comunidade. 


